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A Modo de Resposta 

Antônio Jorge Soares 

Quero começar agradecendo a crítica realizada por Helal e Gordon J r. a 
meu trabalho. Em contextos culturais caracterizados pela insuficiência da crítica 
escrita, recebo a de ambos os colegas como uma contribuição inestimável para o 
meu trabalho e, indiretamente, para a dinâmica intelectual. 

Pretendo responder de forma bem sintética às questões levantadas na 
crítica seguindo o próprio roteiro de Helal e Gordon Jr. na "conclusão". Acredito 
que, dessa forma, estarei respeitando a ordem de importância dos aspectos 
críticos por eles formulados e facilitando que a discussão se centre nos aSfectos 
realmente relevantes, sem levar à discussão das e� .. pansões do discurso. Con
sidero, então, que as críticas que não foram apresentadas nas conclusões ou são 
de menor importância ou não fazem parte dos núcleos de nossos desentendi
mentos. Nâo posso deixar de mencionar que há na crítica de Helal e GordonJr. 
um certo caráter defensivo que, embora não comprometa os argumentos, tenho 
a sensação de que reproduz a circularidade do que defende. 

No/a: Devo reconhecer que minhas posições criticas em relação à história do futebol no Brasil é produto 
das conversas e observações travadas com meu orientador, Dr. Hugo Lovisolo. Sem essas convcnas e 
orientaçôes, e o duro trabalho na BibliOlcca Nacional, eu não leria chegado aos resultados que geraram esta 
salutar polêmica. 
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Após elogiar a tese núcleo do trabalho, os autores dizem que há uma 
tese-coda segundo a qual eu afirmaria que, por causa do "projeto nação", que 
marca as elaborações de Mário Filho, "todas as análises que lançam mão de seus 
dados como 'história' são necessariamente desacertadas ou falsas, isto é, mitos 
que em nada contribuem para o conhecimento científico". Embora as palavras 
tenham o poder de significar por si mesmas, tenho a convicção de que eu não 
afirIllo exatamente isso. Diria que eu afirmo que a) os autores que denomino 
"novos narradores" não usam a obra de Mário Filho como mais uma fonte que 
deve ser contrastada com outras; b) tomam as análises empíricas de Mário Filho 
como evidências que não são submetidas a críticas, ainda quando o próprio autor 
relativiza sua versão dos fatos; c) o uso de OUTras fontes, jornais, por exemplo, 
coloca em questão a "veracidade" de alguns dos fatos descritos por Mário Filho 
e reiterados pelos "novos narradores" sem modificações significativas e d) os 
"novos narradores" enfatizam, como tendência, nos casos contados por Mário 
Filho, a dimensão da segregação racista quando o autor dirige sua argumentação 
para a in tegração racial. 

Em nenhum momento, portanto, me "recuso a tratar o NFB histo
riograficamente". Apenas insisti e insisto que o NFB não pode ser a única fonte 
que deveríamos utilizar ou repetir ou parafrasear. Procurei destacar que necessi
tamos e devemos ampliar e aprofundar os levantamentos empíricos no campo da 
história do futebol, e dos esportes de modo geral. Estou, portanto, levando a sério 
os autores que afirmam que o futebol é um fenômeno importante da vida social, 
política e culrural brasileira. Se é importante, não podemos apenas repetir Mário 
Filho nem os que o repetem. Nesse sentido, afirmei que os "novos narradores" 
acabam reforçando a invenção da tradição realizada por Mário Filho. 

, 

E necessário destacar que não sou contra as tradições nacionais nem 
diminuo sua importância simbólica ou suas manipulações. Acredito que Helal e 
Gordon Jr., que também compartilham esses reconhecimentos, acabam justifi
cando a ciência social e a história pela sua contribuição para reforçar as tradições. 
Penso que por esse caminho a autonomia das ciências sociais e da história declina 
perigosamente. Esse, portanto, não é meu ponto de vista. Acredito que a "história 
da identidade", no sentido de Hobsbawm (1998), não deve nem pode ser con
fundida com o fazer história academicamente. Assim, se a "história da identi
dade" sirua o negro como herói da resistência ao racismo no futebol, não acredito 
que a função do historiador ou do cientista social seja apenas ou principalmente 
a de reforçá-la.

2 
Penso que nossa função é a de apresentar os mecanismos, as 

tramas, os "cornos" da construção dessa identidade e de seus efeitos no processo 
histórico. Estamos discutindo, sem dúvida, as nossas imagens sobre o que é fazer 
história ou ciências sociais, estamos conversando sobre nossos oficios. 

I 
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Helal e Gordon J r. destacam na conclusão que eu nego a predominância 
de um idioma racial no futebol. Entendo que pretendem dizer que não considero 
que a oposição racial, os conflitos raciais, o preconceito e a discriminação sejam 
a "contradição principal", como se dizia em outros tempos, da dinâmica do 
futebol no Brasil. Em vários momentos de meu trabalho afirmo abertamente que 
existem preconceitos raciais, e não podia ser de outro modo na sociedade que 
nasceu da ordem escravocrata. Porém, esse não é o meu objeto de estudo, por isso 
cito a bibliografia peninente aos problemas de que trato. Na verdade, o que eu 
digo é que alguns dos casos ou conflitos explicados como raciais parecem ser 
melhor entendidos quando nos situamos do ponto de vista da contradição entre 
a manutenção do amadorismo e a popularização do espone, idealizada por parte 
da própria elite dirigente do espone. Essa tensão pode ser entendida, em termos 
mais abrangentes, como conflito entre a defesa do elitismo no futebol e sua 
popularização ou democratização. Esse processo pode ser pensado pela tensão 
entre amadorismo e profissionalização do futebol. Afirmo que há uma ideologia 
de popularização elitista do futebol, significando ampliação de sua prática pelos 
populares, porém com manutenção do ethos amador, como pode ser constatado 
nos regulamentos esponivos da época.

4 
Entretanto, nos mesmos regulamentos 

não encontrei fórmulas segregacionistas em termos raciais. Sua inexistência 
indica que não há segregação, como destacou Gilbeno Freyre, mas também não 
indica a ausência de preconceito nem de discriminação. Analiso alguns dos casos 
(reproduzidos pelos "novos narradores") a partir do cruzamento de outras fontes, 
tentando demonstrar que o eixo amadorismo-profissionalismo é mais produtivo. 
A discussão, então, não pode ser tratada de modo gera!, como fazem Helal e 
Gordon J r., dizendo se está na sociedade está no futebol.

5 
Observe-se, no entanto, 

que diante de minha argumentação, pela primeira vez no caso do futebol, Helal 
e Gordon entram com a distinção de áreas de preconceito e discriminação racista. 
Consideram que a esfera do futebol seria de tipo "mole". Eu diria que meus 
argumentos os levaram a enuar com uma distinção que não tenho encontrado 
nos escritos sobre o futebol. Mas a distinção leva água para o meu moinho: se de 
fato o futebol é uma área "mole", sob o ponto de vista do racismo, então, é bem 
possível que o eixo amadorismo-profissionalismo explique mais que o racial, 
sobretudo quando observamos que em outros países, como na Argentina, por 
exemplo, o futebol, sem a presença do racismo, foi caracterizado pelo conflito 
entre popularização amadora e profissionalismo. 

Na continuação, os autores dizem que eu levanto dúvidas quanto à 
existência de um processo de relaxamento das tensões raciais no universo 
futebolístico, que passaria de área "dura" para área "mole". Para se construir a 
saga do negro no futebol, narrada por Mário Filho, é necessário partir de um 
momento no qual teríamos uma área "dura". Eu digo que as provas sobre isso são 
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muito fracas e, mesmo, a partir do próprio livro de Mário Filho. Na minha tese 
alinho os argumentos de Mário Filho a favor e contra a hipótese de ser, no começo 
do século, o futebol lima área "dura". Assim, se nao sabemos se houve área dura, 
não podemos afirmar o relaxamento das tensões. Isso é o que eu a6l1no. Lembro, 
no entanto, que nos EUA cedo temos a parócipação do negro no esporte e que, 
em 1936, na Olimpíada de Berlim, negros representam a nação com a destacada 
parócipação de J esse Owen. Porém, nesse momento, há leis segregacionistas 
vigentes nos Estados Unidos. Assim, a construção histórica não pode parór de 
um suposto sobre o qual pairam grandes dúvidas, nem pode deixar de uólizar as 
referências de senódo da comparação. 

Por úlómo, os autores da crítica dizem que eu não considero a ideologia 
nacional, sua importância heurisóca, sua arualização na prática e suas fonnas de 
ser acionada pelos agentes. Acredito que faço rudo isso em relação aos que 
denomino "novos nanadores", que formam parte de meu objeto de esrudo. 
Afirmo que eles ficaram engolfados pela construção de Mário Filho e, embora 
realizem deslocamentos, acabam arualizando-o.

6 
Assim, estou dizendo que essas 

ideologias têm um tremendo poder. Estou afinllando que os cientistas sociais e 
os historiadores do futebol podem ficar em suas alllladilhas quando a) não 
exploramos as possíveis fontes de infonnações e ficamos reduzidos a uma ou duas 
fontes privilegiadas; b) nao utilizamos os cOlltroles comparativos que pellllitem 
relativizar nosso olhar pouco distanciado e c) não aproveitamos as discussões 
teóricas internacionais sobre a história e as ciências sociais dos esportes. 

Notas 

1. Por exemplo, os autores utilizam 
Robert Darnton, autor de O grande 
massacre de galOs (1978), para afirmar que 
minha visão das fomes é estreita. Volto a 
afirmar que não lenho nenhum problema 
com qualquer tipo de fonte que se utilize. 
Entretanto, é uma tarefa do ofício 
contrastar e confrontar as fontes. O que 
crítico é a utilização acrítica do NFB 
pelos "novos narradores". Caso eles 
tivessem trabalhado com o rigor de 
Darnton ou de T hompson, em Senhores e 

caçaderes: a origem da lei negra (Paz e 
Terra, 1987), eu não teria motivos para ter 

escrito tal trabalho. Por exemplo, 
Darnton afirma trabalhar com a 
modalidade de história chamada de 
cultural ou das mentalidades, mas nem 
por isso deixa de proceder com rigor à 
análise das fomes que utiliza. Darnton 
trabalha com a diversidade de técnicas, 
fontes e dados para realizar sua história 
com lentes antropológicas sobre o 
passado, mas não esquece as limitações e 
os objetivos do método. Lembra o autor 
que "a precisão pode ser inadequada, ou 
mesmo impossível, na história das 
mentalidades, um gênero que requer 
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métodos diferentes dos empregados nos 
gêneros convencionais, como a história 
política. Visões de mundo não podem ser 
descritas da mesma maneira que 
acontecimentos políticos, mas não são 
menos reais" (p. 39). O autor utiliza como 
fontes contos, romances e relatos do tipo 
biografia-romance para construir ou 
descrever as visões de mundo ou o elhos 
social de um determinado período ou 
configuração sócio-histórica. Sua 
construção é rigorosa, pois não se limita a 
retirar ou abstrair dos contos o 
((imaginário ou mentalidade social". Os 
dados da historiografia e a revisão crítica 
das origens e transfonnações sociais dos 
contos são observados pejo autor em sua 
reconstrução do passado. Por essa razão, 
ele realiza uma pesada crítica aos 
psicanalistas, Fromm e Bettelheim, que, 
ao tomarem o conto do Chapeuzinho 
Vermelho, "não se preocuparam com a 
transformação do texto - na verdade, 
nada sabiam a respeito - porque tinham 
o conto que desejavam" para imputar 
sentidos e aplicar os conceitos 
psicanalíticos de id, ego e superego (p. 
25). A crítica continua chamando a 
atenção para o fato de que "Bettelheim lê 
Chapeuzinho Vermelho e os outros 
contos como se não tivessem história 
alguma. Aborda-os, por assim dizer, 
horizontalizados, como pacientes num 
divã, numa contemporaneidade 
atemporal" (p. 26). Darnton diz que para 
os historiadores não se perderem na 
"onda do psiquismo" devem estar 
ancorados na antropologia e no folclore, 
proceder a rigorosa análise da 
documentação e se possível localizar a 
ocasião em que foi constrUída a narrativa 
e o grau de contaminação das fontes 
escritas (p. 30). Alerta o autor que os 
contos como fonte não devem ser 
utilizados para que se encontrem 
"comentários sociais diretos ou alegorias 
metafísicas"; eles servem para que se 
localize um discurso ou um estilo 
cultural que comunica "um etlws ou visão 

de mundo particulares" (p. 29). 
Apesar de Helal e Gordon Jr. 
reivindicarem a autoridade de Darnton, 
não trabalham com seus conselhos. 
Enfim, se os "novos narradores" não 
caíssem em erros metodológicos e 
interpretativos semelhantes aos de 
Bettelheim e Fromm eu não teria 
formulado tais críticas. 

2. Cf. Souza (1996). Por outros caminhos 
o autor tangencia a hipótese com que 
trabalhei em minha tese. Observe-se: 
'�lguns estudiosos do futebol no Brasil 
constróem também ficções da 
nacionalidade, ao torná-lo paradigma de 
uma 'CulTUra Brasileira'. Alguns desses 
estudos tornam-se explicações 
hegemônicas ou dominantes, e são 
apropriados pelo senso comum na 
autodefinição do futebol nacional. Não 
queremos com isto desmerecer todo O 

caminho já percorrido nos estudos do 
fUlebol brasileiro. Pelo contrário, tento 
resgatá-los como grandes expositores da 
nação via futebol, pois podemos entender 
estes estudos como projetos para a nação 
brasileira, e toda nação é também um 
projelo" (p. 113). 

3. Por exemplo, não é correta a afirmação 
de Helal e Gordon Jr. de que não utilizei 
uma bibliografia pertinente sobre o tema 
da raça e do racismo brasileiro. Os temas 
da raça e do racismo aparecem no estudo 
e por isso utilizei a literatura que achei 
suficiente, mas devo destacar que minha 
questão central é como foi e como 
continua sendo construída a história do 
futebol brasileiro. Na bibliografia de 
minha tese aparecem textos sobre o terna 
que Hel.l e Gordon Jr. dizem que 
desconsiderei. Por exemplo, tentei 
trabalhar com urna bibliografia que desse 
supone para pensar o cotidiano, as 
relações raciais, a construção da idéia de 
nação e a construção intelectual sobre 
esses temas. Utilizei, além dos clássicos 
produzidos por Freyre e outros da mesma 
tradição, os textos que cito abaixo: Alves 



Filho (1979), Araújo, R. B. (1994), 
Araújo, R. M. B. (1993), Chalhoub (1986), 
ESleves (1977), Folha de S. Paulo/ Oala 
Folha (1995), Guimarães (1996), 
Hasenbalg e Silva (1988), Hochman 
(1993), Holmes (1974), Jacquard (1988), 
Lambert (1970), Lévi-Srrauss (1970), 
Lima e Hochman (1996), Moog, (1969), 
Oliveira (1980 e 1990), PecauI (1990), 
Queiroz (1986), Rabassa (1965), Ribeiro, 
O. (1995), Ribeiro, G. S. (1989), 
Rosenbalg e Silva (1988), Rosenfeld 
(1993), Schwarcz (1995), Sevcenko (1983 
e 1994), Seyferth (1995), Skidmore (1976, 
1993 e 1994), Soares, C. E. L. (1993), 
Sodré (1976 e 1984), Souza (1983), Torres 
(1978), Velloso (1982, 1987 e 1993), 
Vianna, H. (1995) e Vianna, J. F. O. 
(1974). Acredito que eSles foram 
suficiemes para cruzar raça, relações 
raciais, a construção da nação e o 
cotidiano no Brasil. 

4. A popularização do esporte amador fez 
pane das vertentes educacionais e 
aristocráticas da Inglaterra e teve talvez 
sua expressão máxima no ideal olímpico 
formulado pelo Barão de Coubertain. 
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